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HOJE, O PAÍS PERCEBEU ENFIM, QUE  A  
GROUNDFORCE É UMA EMPRESA ESTRATÉGICA !! 

 

Apesar das muito desajustadas e injustas  afirmações do Governo (MIH e TAP em particular) com 
a materialização desta mais que justa Greve, terão percebido enfim, que a Empresa é parte 
incontornável da Indústria da Aviação Civil no País, desfazendo o muito propalado conceito de 
“empresa de tratamento de bagagens” classificação com que muitas vezes foi rotulada para 
minorar o papel fundamental e incontornável  de todos nós, Trabalhadores da Groundforce, na 
Assistência a tão vital sector para a TAP e restantes Companhias assistidas, em todos os Aeroportos 
Nacionais onde somos referência e representamos  uma fatia superior a 70%. 
 

A primeira e imperativa palavra, não pode deixar de ser de profundo agradecimento, respeito 
e motivação para todos os Trabalhadores que hoje tornaram possível,  com esta robusta opção 
de luta, materializar uma histórica e inigualável Greve no sector  nos últimos  40 anos de 
história. 
 

A dignidade e o sentido profundo de responsabilidade, com que todos enfrentámos ao longo de 6 
meses,  uma angustiante asfixia da Empresa, a par de um gravíssimo desrespeito dos nossos mais 
básicos direitos, salários e  outras componentes justas da retribuição (feriados, horas extra, 
Anuidades, Evoluções na Carreira, etc) e sobretudo  condições de serenidade para um correto 
desempenho, em segurança e com qualidade, todas as críticas condições da Operação 
Aeroportuária  que são nosso dever assegurar à Indústria Aérea,  aos nossos clientes Companhias 
Aéreas e à Economia Nacional.  
 

É fundamental que a partir deste dia, todas as Organizações Sindicais (responsáveis) e todos os 
Trabalhadores da Groundforce, dêem o mais robusto corpo à corajosa iniciativa do SE, do SIMA e 
do STHA, juntando-se a esta luta, e cimentando assim o desejo de continuarmos uma Empresa 
incontornável e estratégica para o País, mas com direitos e com futuro, no panorama desta tão 
importante Indústria. Só com a união de todos (que muito desejamos !!) tornaremos possível, 
esse muito justo e nobre objetivo, hoje tão corajosamente corporizado por todos os 
Trabalhadores  da Groundforce, em todos  os Aeroportos. 
 

Só quem vai à luta com a justeza e força  das suas razões, tem capacidade para recuperar e 
desenvolver o diálogo, e propiciar as soluções que se impõem, a bem dos interesses dos 
Trabalhadores, da Aviação Civil, da TAP (nossa companhia de bandeira) do Turismo Nacional e da 
Economia do próprio País.  
 

Independentemente, da força esmagadora do nosso protesto hoje, (com os números bem 
conhecidos) defendemos que todos fazem falta a esta luta e todos são bem vindos à sua 
materialização, porque todos somos necessários, sem triunfalismos, com humildade, sem 
arrogância e sem divisionismos !  
 

Bem - hajam portanto, todos !!! Na prossecução de uma luta que já é histórica e uma nova 
afirmação cabal de todos nós !  
 

Os únicos responsáveis por esta situação (PASOGAL, TAP e Governo), que tenham a mesma postura 
que todos nós tivemos nos últimos 6 meses, i.e. digna, responsável e humilde! 
 

Amanhã, dia 18 de julho, em luta(!!), deve ser novamente a mais clara afirmação da nossa 
justa força, convicção e sentido de responsabilidade!! 
 

Somos naturalmente solidários com os inúmeros constrangimentos provocados a milhares de 
passageiros, às nossas queridas Companhias clientes, a quem apresentamos as nossas formais e 
sentidas desculpas! 
 

COMO SEMPRE, ESTAMOS DISPONÍVEIS PARA O DIÁLOGO, RESPONSÁVEL E CONSEQUENTE! 
 

Lisboa, 17 de julho de 2021  
SE - SIMA – STHA 


